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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO URBANO  

 
PROGRAMA DA DISCIPLINA  

  
DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

 
Período:1o semestre de 2020 
Créditos :03      
Carga horária: 45 horas/aulas (7 sessões de 3 horas e 6 sessões de 4 horas)   
Professores responsáveis:  Ana Rita Sá Carneiro e Tomás Lapa.   

 
          

OBJETIVO 

 

 Proporcionar a compreensão básica dos fundamentos da investigação científica para 
a caracterização do problema, a construção do argumento e a estrutura do objeto no 
projeto de pesquisa. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Aula 1 – 23/03  
Apresentação da disciplina e dos alunos 

Apresentação do Programa e da bibliografia. Explicações gerais. Participação:    Milena  

(mestranda) e Ítalo Soeiro (doutorando). 

Aula 2 – 30/03  
O conhecimento científico (2 doutorandos e 3 mestrandos /debatedores) 

 Aspectos da teoria do conhecimento; O conhecimento científico e o senso comum; A 
atitude filosófica. (no final de cada aula entregar 1 página com a síntese da leitura) 

     (Alves, 2000, pp.9-37; Chauí, 2010, pp.9-24; Salomon, 2006, pp. xiii-xxi;1-10;153-203) 
 
Aula 3 – 06/04  
Noções da fenomenologia. Os conceitos (2 doutorandos/debatedores) 

 A fenomenologia. Palestra do Prof. Alfredo Moraes do Depto. de Filosofia da UFPE.  
(Sokolowski, 2004, pp.9-15 e pp. 31-50). 

 
Aula 4 – 13/04  
Noções da dialética. A totalidade e as partes (2 doutorandos e 3 
mestrandos/debatedores) 

  A dialética da totalidade concreta. 
(Konder, 2008; Kosik, 1977, pp. 3-32) 
 

Aula 5 –20/04  
Noções da dialética. A totalidade concreta (2 doutorandos e 3 
mestrandos/debatedores) 
(Kosik, 1977, pp.33-54) (compl.);  
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Aula 6 – 27/04 
Os desafios da pesquisa e o problema (2 doutorandos e 3 mestrandos/debatedores) 

 O pensamento sistêmico. De perguntas ao problema. Do problema à pergunta. O 
argumento; O objeto teórico e o objeto empírico. O desenho do problema.  
(Morin, 2010, pp.195-232 e 258-275; Booth, 2000, pp.45-83 e 147-166)  

 
Recomenda-se assistir o filme de Richard Linklater “Waking Life” que ajuda a refletir, 
de maneira geral, sobre as aulas teóricas da 1ª parte do programa.  
 
Aula 7 – 04/05  
Aferição do conhecimento teórico aplicado ao objeto de estudo.   
 
2ª parte 

Apresentação do desenho do problema (esquema ou diagrama) de cada aluno. Realizar 
leitura de uma dissertação (doutorandos) e um projeto de dissertação (mestrandos), já 
defendidos, e apresentar comentário em uma página a ser entregue na Aula 12 e pode 
ser feito em equipe de 3 pessoas (da aula 8-13 sessões 8:00-12:00h). 
  
(grupos de 3 a 4 alunos por áreas de interesse) 
Aula 08 – 11/05 (3 doutorandos e 5 mestrandos) 

Aula 09 – 18/05 (2 doutorandos e 5 mestrandos) 
Aula 10 – 25/05 (2 doutorandos e 6 mestrandos) 
Aula 11 – 01/06 (2 doutorandos e 6 mestrandos) 
Aula 12 – 08/06 (2 doutorandos e 6 mestrandos) 
Aula 13 – 15/06 (7 mestrandos) e avaliação do curso 
 
METODOLOGIA  

 

 Aulas teóricas apresentadas por doutorandos e professores. No final da aula cada 
aluno deverá entregar uma página com a síntese dos textos de discussão. 

 Aferição do conhecimento teórico.  

 Seminário: apresentação do desenho do problema (doutorandos e mestrandos) 
segundo áreas de interesse. 

 
AVALIAÇÃO 

 
A avaliação terá como base:  
1)a participação nas aulas e entrega 1 pág/síntese dos seminários da 1ª parte;  
2)teste em classe;  
3)apresentação do desenho do problema e de síntese de dissertação e projetos de 

dissertação em equipe (de 3 pessoas); e 
 2) elaboração do Pré-projeto de Pesquisa contendo: caracterização do problema e 

desenho do problema (principais itens), objetivo geral, conceitos básicos referenciando 
os teóricos e bibliografia (máximo 5 páginas).  
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